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ADVERTENCGIA. 


Anna Bertolot uma das mais formosas don- 
gellas, era amente correspondida do Duque 
Alboix. Negocios de familia obrigáram o Du- 
que a ausentar-se de Lião. Foi hesto tempo 
que o Conde La Prie, visitando a diota cida- 
de, namorou-se de Anna, e a pedio eim cons 
sorte. O pse della, conhecendo por fama tão 
alta personagem , appressou-se a celebrar esta 
união. Avna conduzida a Páriz, guardon sem- 
pre intacta a fé conjugal, e até concebeo a 
mais teroa amizade por seu esposo. Pouco tem- 
po dedois La Prie foi nomeado embaixador 
em Turim, aonde se passou, deixando a con- 
sorte em Pariz. Foi nesta cohjunctara que Vcu- 
ban, (homem perverso, e que havia inultil- 
mente aspirado à mão de Anna) insídiou a 
honra de La Prie, como ministro;e a de An- 
na, como consorte. Esta dupla vingança for- 
ma o enredo e o desenlace deste drama. 
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| INTERLOCUTORES, 


Conde Adolfo La Prie; 
' embaixador de França 
- jnnto da corte de Turim, Sr. R. Pizzicati.. 
Anna, sua esposa. Sre* TP. Bouvay. 
O Duque Federico Al- | 

boix. | Sr. À Volpini. 
O Marquez Vouban Sr. F. Sansoni, 
Elisa, confidente de An- . 

na. Sr.* R. Cassano. 
Henrique Dulcy, official 

amigo de Alboix. Sr. Celestino. 
Adolfo. ; — Sr.-Bruni. 
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Coro de Damas, Cavalleitos, e Soldados 
Francezes. 


A Scena se passa em Turim. 





Musica do Sar. Vicente Baptista. 


ATEO PRIMO 


A I. 






Sala negli appartamenti reali, vagamente to 
luminata. Ta fondo gran inestrato , da cul 
traspárisce 1º interno delta gran sala simili- 
meote illuminata. 


Cavalieri e Dame che vengono alla festa, 


à Parte del iai a 
La vedeste? — in Jieta vesta 
La contessa —s” inoltró! 


Ih. Ne la morte — del consorte 
La sua gioia — ottenebro ! 
Ko “Da per tutto — fugge il lutto 


Dalla reggia — e d' ogui Coro 
Frã lamenti—i maldicenti 
Anna solo — vopno ognor * E 


IL. * Tal difesa— é male presa, 

E. Saldo nome si acquisto. 
h. “Ma ha spento —-un sol momento, 
Turra. Ascoltarvi' piu, non vô. 

1h. NH cordoglio é gia sopito 


Lo quell” alma cosi altera , 
La memoria del marito 
Spafve, ein un la fé primiera. 
La contessa schiuso il petto 
Ha giã forse a un. nuovo affetto, . 
La dolcezza dell” amore, 
T! dolore — discacciô. 
II. Oscurar sua bella fama 
Non possiam con un sospetto, ., 





* AGEO PRIMEIRO 


SCENA 1. 


“Sala no palacio real esplendidamente illumi- 

-. nada. ÀÃo fundo uma orem de janellas, que 
deixam ver a parte interior da grande sala 
igualmente illuminada. 


Cavalleiros e Damus que vem à festa. 


É. Parte Es Coro—A vistes?... A condeça 
appareceo vestida de gala! 

Il Nem a morte do, esposo foi capaz de a 
entristecer. 

E Quando o real palacio exulta todo do 
mais bello jubilo, os maldizentes querem que 
só Anna, fique sosinha a a gemer e chorar. 

IL Atal defesa tem pouco cabimento, 

1 Ella grangeou nma solida reputação, 

11 Mas perdel- -a foi obra de um momento. 

Tonos Eu já não vos. posso ouvir ! 

II A dor dessa altiva já desvaneceo, a con» 
dessa alliviou a saudade do marido com as do» 
curas de um novo affecto! 

I Não devemos denegrir a sua fama por 
uma leve suspeita; ella aqui veio porque de 


Obbedire al Re sol brama | 
S* ella venne in questo tettos. 
Non puô labbro meatitore 
Oscurar quel nobil core 
Gol virtú suoi, passi-guidas 
Solo & fida— a chi |" amo, ia 
(si ode il suono d'una danza nelle salé 
interne.) | 
Tutto il Coro 
A danza. — Si lasci — 1” inutil gar- 
tire, 
Sia givia nel core! — quel suono 
pe invita ! 
Godiamo un istante— che fugge la 
| | vita 
Qual nebbia che passa — com” om» 
bra che vas. 
(entrano.) | 





SCENA II. 


Anna ed Ecisa. 


Err. Fi arresta. 


ANNA. Ah! no... dell” oprar mio non rendo' 
Che a me stessa ragion, 

Br. | Alboix qui forse 
Aneli riveder?.. 

ANNA. “(Oh Ciel!) Tº inganni, 


Altri amar non degg” io che Ul mio 
consorte. . . 
Err. Ma s' ei preda di moite.... 
AnNA. Elisa, ei vive; ad arte 
Del suo morrir sparsi novella io salvare 
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seja obedecer ao rei, só a virtude "guia seus 
passos, eila é fiel a quem a amou !. . 
(Ouve-se dançar n'uma das salas interiores.) 

Topos Deixemo-nos de disputas, vamas 
dançar, o som da musica nos convida a gozar 
dos prazeres da festa, aproveitemo-nos, pois | 
que a vida foge qual nuvem que passa, qual 
sombra que desaparece! 

(entram) 


SCENA IF. 
ÂNNA E ELisA. 


Err. Suspende. 

An. Ah! não... eu não dou conta das mi- 
nhas acções senão a mim propria. 

Err. Desejas talvez encontrar aqui Alboix. 

An. (Ceus!) Estás enganada, eu vão devo 
amar senão o meu consorte! 

Err Mas elle morrseo... 

An. Elisa, elle vive, eu expressamente fiz 
correr n voz da sua morte; eu quero salval.os 


fo 


Eri. 
ÂNNA. 


Eri. 
ANNA. 


Fl bramo, ed ottener sperodal rege 
Grazia per lui: 
Che intendo! 


Ascoso 


- Ei resterã frattanto, giã un mio foglio. 


Avvertito nel fece. 
Verace amor spingerti a ció potea. 


| (Ma que solo or qui mispigse ! [os 


rea 
Vorse son d” un, pensier. « « Yvederlo io. 
spero. 
Oh! guel nobile ardir, quelcaro volto, 
Anna P obblia che omai 
Colpa é un pensier, giá delirasti assai) 
Se nel Giel d'un cor che geme 
Non e grave udir la voce, 
Posso in sen nudrir la speme 
Di scordar la prima eta 
Ma se turba il mio riposo 
Una larva, un dubbio attroces 
Di tua mano, o Ciel pietoso, 
Pace all”? alma scenderaã. 


SCENA HI. 


Cavalieri e Dame di ritorno, e detta, 


Coro: 


Deh ! vieni a sciogliere 
Lieti concenti; 
Bando a mestizia , 
A tristi eventi. 

Ogni alma inebriano 
Tue dolci note, 

N cor piu barbaro 
Dº amor si scuote; 
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“e espero alcançar à graga do rei. 

EL1. Que ouço! | 
An. Entretanto elle se homiziará 3 já eq 
- lhe escrevi para preveni-lo. 

Ei. Só um verdadeiro amor te podia acon 
selhar este passo. . 

An. (Mas será este o unico molivo que aqui 
me trouxe! Ah! eu temo de ser culpada de 
um pensamento... eu espero veelo,., Ah! olvi- 
da, Anna, esse nobre aspecto... esse semblante 
encantador, em ti é crime atéo pensamento... 
nssaz já deliraste! Se é lícito a um coração ge- 
mebundo erguer ao Cêo sua voz su bmissa , eu 
só peço de conceder-me olvidar a m.nha pri- 
meira idade; sô te peço ó Ceo piedoso , que 
risques da minha memoria um pensamento que 
perturba o meu socego!) 


SCENA 1IT. 


Cavalleiros e Damas e vem das salas inte- 
riores e dicta. 


Coro Ah! vem alegrar-nos com a tuá voz 
canora; espalha a tristeza! Às tuas suaves me- 
Jodias inebriam nossa alma , ellas despertam o 
fogo d"amor nos coruções mais duros; as Luês 
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Qual rivo scorrona. 
Le tue parole, 
Contessa, affrettatis 
Lo vuole il re. 


ÂNNA. Vesrô, 
Eri. La rasta 4º 
ANNA, Implorero 
| Le sposo innocuo 
lo salvero. 


Balza il core, ed a” suoi moti 
Par che voglia uscir dal seno. 
La ragione, il dir vien menos. 
-. Né me stessa lo Lrovo in me, 

Ah! '4u riedi, ed a” miei voti 
Mostra il Ciel sereno il viso 5 
Della giovia il bel sorriso 
Avro sempre accanto a le 

Eu. E Coro. L” astro in Ciel del tuo destino. 
Oscurato non é ancora 
Fu brillante nel aurora, 
Al tramonto egual saràs 


SCENA IV. 


Y 


Arsoix ed Esrico. 


ArLs. Iovan mi guidi ov' é Eetpudiio: il core 

| Sol di mestizia é vago. 

Esse. Ma la cagion del tuo martire? 

ALB, EÉ' amore, 
Amor per Anna. 

Ene. Ed ella? ... 

ALB, Fio da” primianni ame fucara:avea 


Perduta ailer la genitrice, ed io 
Delle tombe al recinto la vedea; 
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palavras correm qual placido regato” Condes- 
sa, apressa-te, O rei o ordena ! 

An. rei. 

Fi. A graça! 

An. A implorarei, e salvarei o esposo 10: 
pocente!— Ah! sim este pensamento enche 
toda a minha alma! Ah! sim, meu esposó lu 
tornarãs a fazer as delicias da minha existen- 
cia ! ê | 

Eir. E Coro Ainda não se offuscou o astro. 
que preside ao teu destino, elle será tão bri- 
lhante no occaso como o foi na aurora! 


SCENA 1YV. 
“AzBoIX, E ILENRIQUE: 


ALB. Em vão me conduzes onde ha tripu- 
dio, o méu peito sô deseja a triste solidão! 
EN, Mas qual é a causa do teu martirio? 
AB. Amor!.. sim, ardo de amor por Atina, 
Her. .E clla?... 
AzB. Amei-a desdea infancia; quando per- 
deo a mae eu avino recinto sepulcral, depois 


Ens.. 


ALB, 


Enre. 


ALB. - 


Enr. 


ÁLEB. 


+ patrio suolo -abbatidonai, ed Avria 


Strinse altro nodo; per voler del padre 
Fu di La Prie consorte , 


Che Mapa il mio vpattãs giunse in Lio- 


ne 
Ed or che y nodo é é sciolto.. .. 


Ancor mi fugge, 


t 


Vede l mio. ap tiranno, e non lo curx 


) An! mi perdona, se gli affetti miei » 
Ate rivolsi: t” amo'or piu di pria. 


Poichê bella ti fer natura e Cielo, » 


' Eche Dea misembrasti in mortal velo. 


Posata accanto all” urna, 
Pallida al par d' un giglio; 
AM” aura taciturna 
Chieder parea consíglio. 

La vidi e il cor si scosse , 
Anna di lá si mosse, co + 
Mesta mi volse un AEE 3 
“Che dardo — fu per mes 

ei lei sei presso: inoltrati; 

Ma frena un tanto ardor, 
Anna é colã? Pra 
Si, O 
Oh giubilo f 
Mi trema in seno il car. 

Ah! non diró che a gemere: 
Sempre un destin mi guida: 
Vivrem, rapiti in estasi, 

Dº un fuoco e dº una fe; 
Ma se dileggi, o barbara s 
Un' alma a tesi fida 
Spirar )]” estremo anelito 
Vaprô dinanzi a te. 


(entraúo.) 


EG +5 
abondonei o patrio solo e ella por ordem pa- 
terna desposou La Prie, o qual havia chegado 
a Lião durante a minha ausencia. 

Henr. E agora que este matrimonio está 
dissolvido ?... 

ALB, Ainda me foge, vê aminha cruel dôr 
e não faz caso della! Óbjecto encântador , per- 
dda-me |... eu te amo mais que d'antes!... Ah! 
o Céo e a natureza se esmeraram em formar- 
te !... E's uma deusa envolta n'um véo mor-. 
tal! — Recostada no lLumulo materno , parecia 
pedir conselho á aura taciturna. Apenas a vi 
meu peito palpitou, e um olhar d'ella o ferio, 

Henr. Estás perto d'ellas, entra nas salas, 
porem modera o teu ardor, 

Azs. Anna lá está? 

Hexsr. Sim. 

Are. O meu coração exulta de prazer! — 
Ah! não posso dizer agora que o destino me 
condemna sempre a gemer! Eu a. verei, e se 
ella me corresponder, a nossa vida correrá nºuma 
doce extases de amor e-fidelidade. Poremse a 
barbara despreza uma alma tão constante como 
a minha, ella ver-me-ha expirar a seus pés. ' 

(eotram nas salas.) 
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SCENA V: 


Vovsan, indi i suoi seguaci, 


Tra volgari tripudi ogni alma esulta; 


E la mia di venidetta ognor Si pasce 

Fra i miei pensicri e il “desiato oggetto 
Alzarsi ognor vidi La Prie. Di corte 
Esser nunzio pretesi, ed ei Lrascelto 

Fu di me invece. Arsi d' amor per Aana, 
Ed Anna fu di lui... Sorte tiranna 
Di fellonia | accusa,' 


Gia gia la vita al cônte minacciava , 


EA 
ê 


Ma piu pronto il destin gliela troncava. 
Ed Anna! Anna si strugge e me detesta, 
Al mio tricnfo anche un rival mi resta! 


Vox. 


Coro 


ANNA 


Seguaci di Vouban. 
Onde appagar tue voglie 
Varcammo queste soglie 
1 tuoi comandi espóai, 
Siam pronti ad ubbidir; 
Se di ferire imponi 
A neo saprem ferir. 
Non é trascorso, amici, 
11 tempo ancora dell” aonal contento. 
(Suono e voce di dentro) 
Taci. . . ascolta.. . discioglie Anna il 
"* concento, 
(di dentro.) | 
Stava ad un olmo antico 
Lº ed:a frondosa unita, 
Comune avean la vita, 
Lº aria, la terra, il sol; 
Ma sovra i! campo aprico 
Fatal discese an nembo, 


| 1% 
SOREA VS 


Vousan, depois os seus sequazes. *  - 


Minha alma, sequiosa de vingança, aborre- 
te os vulgares tripudios de que as outras se 
apascentam. No caminho da minha vida em» 
contrei sempre um homem que atravessou todos 
os meus projectos, este homem é La Prie. Eu 
aspirei a ser embaixador, e elle me foi prefe- 
tido; ardi d'amores por Anna ,e Anna foi d'el- 
le; é accusado de traição ; mae.um destino 
adversa o «ubtrae à minha vingança..... por 
prematura morte. E Anna!.. Ah!.,.. ainda me 
resta um rival que ella me antepõe !... 


A 


w 


SEQUAZES DE VoUBAN. 


Nos appressamos a vir a teus pé: para execus 
tar as tuas ordens, se nos di de ferir 
tambem. feriremos. 

Vou. Ainda não chegou o moménto... 

| (ouve-se um canto melodiosos 

Coro Cala te... escuta... Anna está cantan- 
do. 

Anna (dedentro) ia uma hera enleiada 
com um robusto olmeiro; a tempestade aba- 
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Lº olmo recossi in grembo, . 
Lº edra disperse al suol. 
Coro. Frenal'ira,losdegno, avrai vendetta! 
Vou. E sol vendetta anelo, 
Tutto da me t” aspetta + 
“— Dal mio sprezzato cor, 
Axnas (di dentro.) | 
 Dve candidi augelletti 
Vivean dº amor piu fido 
Ed uno stesso nido, | 
Aveano un cibo sol. 
A strugger quegli affetti. 
Discese un” empia manos 
Trasse | augel lontano 5 
Lascio la sposa in duol. . 


Vou. Tutto da me ! aspetta , 
“Vendetta vuole amor! 

Coro. Calma il duol, frena il furor! 

Vou, - QOdio ad odio, sprezzo a sprezzo 


Render puote amor negletto ; 
Ogn” indugio io rompo espezzos 
Anco i nodi dº amistã, 
La mia preda al varco aspetto, 
| E nel vischio andar dovra. 
Coro. Frena il duol, o fingi-almeno, 
Chiede calma il tuo disegnos 
"E dellº odio ogni veleno 
Celi il manto d' amista; 
A scoppiare il nostro sdegno 
Piw tremendo il di verrá 
(Viano.) 
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é te 
teo o olmeiro; € à hera jaz estendida no chão. 
Coro -Refreia o furor, terás. vingança ! 

Vou. E só quero vingança ! — lIngrata, 
espera tudo quanto ê mão do meu desprezado 
coração, 

Ansa (de dentro) Dous innocentes e amo- 
rosos passarinhos viviam n'hum só ninho'e có- 
miam juntos; uma sorte advérsa levou para 
serve um qelles;.e ficou asua terna esposa a 

chorar !... 

“Vou. Espera de mim tudo quanto é ê mao, 
amor quer vingança ! 

Coro Modera a dor, refíeia o furor. 

Vou. Um amor desprezado deve pagar odio 
por odio, desprezo por desprezo: á minha promp= 
ta vingança até immolarei os sagrados vincu- 
los da amizade , o laço está armado, a victi- 
ima ha-de cair. 

Coro Modera a dor; ou dissimula,; o teu pra- 
jecto pede reflexão madura, deves occultaro teu. 
rancor sob o manto da amizade , virá dia em 
queoteu furor estallará com mais força. 

(vão-se) 


AL, 


Ax. 
ALB, 
AN. 
ALB, 


SCENA VI. 
ALBOIX ed Anna. 


Fermati, ascolta uh miseró 
Che sol per te respira. 
Taci, ti scosta, involati, 

- To sono al cielo in ira. 

Tiranna! 

- “Noô dei icioglieré 

Un voto piu per me! 

Ah! non rammenti, O barbara s 
L” amico suol natio, 
Quando giurasti vivere 
Soltanto pel cor mio? 

Se il fato vollé infrangeré 
É giuramenti e fede, 

Or che di te sei libera 

Ama chi ognor t" amos 
I primi affctti teneri, | 

L' april del viver mio, 

IJ gia passati palpiti 
 Membrat piu non poss” io. 
Covronh quei di le tenebre, 

Di lutto ardon le tede 

Retaggio, ahi! sol di lagrime, 

1 fato a me serbô! 

Che non m” abborri almeno 
Dimmi. | 

Abborristi!.. ah! vanhe... 

Vo della tomba in seno. ... 

Vivi alla gioia. 

Ah! no. 

Meco vieni a Ciel migliore , 
Alia terra ove t” amai; 


| at 
+ Biro, CENA VB, 


AxBoix E ANNA.» « 


LB, Não me fujas, ouve um tmisero que 
só respira por Li. 

An, Cala-te, foge.:. eusou odiada do Cêo.. 

ALB, Tyranna! 

As, Barbara, já te espueceste: do nosso 
pattio. sólo e do amor que me juraste? Se um, 
destino cruel quiz então separar-nos, agora 
que estãs livre, deves amar quem sempre te 
guardou fidelidade, 

An, Ah! eu já não devo lembrar- nos das 
ternos affectosdos meus primeiros annos!... Um 
véo lenebroso cobre a minha passada felicida- 
de e só della me ficou a triste lembrança de 
uma fonte perenne de lagrimas! 7 

ALB. Ah! dize-me ao menos que não me 
aborreces. 

An. Aborrecer-te!... aht... deixa-me... 

Ars. Eu vou no gremio do tumulo... 

An. Vive feliz !... 

ALB. Ah! não... — vem comigo gozar de 
uma ditosa existencia na terra onde eu come- 
cei a amar-te; alio solo, o ar, o Ceo, e os 
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“An. 


vi parlano d? amore 
Lº abre il Ciel, del sole i rai, 
Colga entrambi un sol destino 
Fia congiunta av té mia sorte; 
“Sarô teco in vita ge in morte, | 
- À te accanto io morirô, + 
Ah! quel pianto che tu vedi 
Fia compagno all” ore estreme 3 
Dell' amor che mi richiedi' 
Rfimatoo in te ne sia la speme. 
Ah! tu ignori... al mjo destino 
Ma serbô 1” iniqua sorte, 
Nera pagina di morte 
Solo al duol mi riserbô, 
Come mai scemar 1º ardore 
Che consuma il core oppresso 
Se svenato & questo core 
“ Arderã del fuoco istesso! 
Fuggi, vanne, o il cielo irato 
Su noi scaglia il suo fyror. 
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astros, Etta dºamor!... Que um só destino nos 
una a ambos, eu quero viver comtigo até ao. 


meu ultimo suspiro. 

An. Ahtatê ao meuultimo suspiro acoma 
panbar-me-ha o pranto que me vês derramar!... 
O teu amor já. não tem esperanças... Tuigno- 
ras o meu destino... A minha malfadada exis- 
tencia foi escripta n'uma pagiaa da morte! 
Ah!como é possivel apagar um fogo abafado. 
no peito !... Hlle atear-se-ha até no gelado 
tumulo ! 

Ax, Foge, ou o ceo irado. nos fulminará ! 


“ATTO SEGONDO. | 
'SCENA 1. 


Sala negli APP di Anna. Due port 
laterali, — E” nolte, 


Vouban, conducendo La Prie. 


Vov, Tinta 
La Pri. 1 cor mi balza. 
Vou. E, " É ancor non sal 


“Tutta Ta tua sventura. Ê 
La Priz. Anna fosse... 
Vou. Alla gioia Anna abbandona 
1 suo brillante core. 
La Prir, Alla gioja ! che narri! 


Vob.: Ella ancora 
E” nella festa, .. ah! dirlo deggio!.. 
Ls Prir. Parla, 
— Tutta mi versa la rea tazza in seno. 
Vou. | Altri ama... 
La Pere, Taci in coreho gia il veleno,. 
Vou. - Ditna morte la novella | 


Anna sparse, e ognun sen dolse,. 
A dar fede cinse anch” eila 
 Brune vesti e il pianto sciolse 
Ma a sopir quel duol fu presta 
Tolse il bruno, andó alla festa 
“Iyvi un uom di stranio suol 
Tutto accoglie il suo sospir - 
- La Pricg, Lei tradirmi! oh Cielo! ed io 
La cradea la virtu stessa ! 
A far licto il viver mio 


e bo F 
Abro 


- ACTO SEGUNDO 
SCENA LI. 


Sala no aposento de Anna, dyas: portas. late- 
ad E” noute. 


Vi tb a NR pop La Prie. 


“Vou. Entra. 

La Pris. O coração me treme, 
- Vou. É ainda ignoras toda a Lua desven- 
tura ! 

La Pre. Anna por ventura... 

Vou. Entrega ao prazer seujovial coração. 

La Pris. Ao prazer! que dizes! 

You. Ainda está na festa... Ah!... devo 
dizelo!..: 

La Price. Falla... ah! deram a no meu peis 
to todo o calix da amargura !... 

Vov. Ella ama a outrem. 

La Prig Cala te, já estou envenenado. | 

Vou. Ella espalhou a nova da tua morte, 
e todos à sentiram. Para mais certifica-la ves: 
: Hio-se de lucto; porem suas demonstrações exter 
riores logo se deivaneceram, ella assístio á fes” 
ta, € um homem estranho accolheu os seus 
sospiros. e t 

La Pric. Ella trair-me! Ceus! eeua Fes 
gava à propria virtude! — O Céo me havia 
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Una donna é a me concessa.,. 
“Di me stesso io piu 1º amava, 
Nel suo viso io mi beava, . 
11 suo duolo era il mio duolo, 
La sua gioia il mio gioir. 
Piu del Cielo io | adorava, 
E P iniqua mi tradi! 
Ma chi fia, chi fia 1º indegno., 
— Vôsu lui sfogar lo sdegno. 
Vou. Deh! 1” afidaa mano amica. 
“ Arde in essi famma antica. 
Coro. (di dentro) 
| Mai piu lieta, mai pit bella 
Pi mostrastidá noi, signora , 
“Del mattin tu sei la stella 
Ch” é foriera di piacer. 
La Prir. Ella riede! io vô che mora... 


WD No, ti cela, e tutto apprendi 
11 tuo stato.... 
EXE os À che sospendi 
La giusttira?..., 
Vou. Or dei tacer. 


Deh! ti frena, deh! ti cela, 
Periglioso é tanto eccesso : 
Se quel fuoco fia represso 
Scoppierã con pit furor. — 
La Pare. Di mia spada il seduttore 
Fia che spento a” piê mi cada $ 
Donna rea, la stessa spada 
Vibrerô nel rio tuo cor. 
Ah! potesti un fido amore. 
"  Cancellar dal sen, tiranna ! 
“Respirava io sol per Anna, 
Anna a me rendea dolor ! e 
(Vouban tira La Prie in fondo.) . 


concedido uma mulher para:espargir de deli- 
cias toda a minha existencia; eu a amava mais 
que a mim mesmo; o sed: respirafera aminha 
aura vital, a sua dôr era a minha, e o seu 
prazer.o meu; eu a adoráva mais que o Cêó 
e a iniqua me traio' — Porem seja quem fôr 
o-indigno rival, quero desafogar nelle o meu 
furor ! | 

Vou... Fia-te de um amigo, seus amores são 
antigos. 

Coro (de à Prdas Nunca appareceste mais 
jucunda-e formosa; eras a estrelia precurssora 
de um dia risonho! 

La Prig Ella volta !... ha-de morrer... 

Vou. Não cala-te, é mister que primeiro 
saibas tudo... 

La Prig Porque suspendes meu justo furor?.. 

Vov. Pede a prudencia que agora te cales; 
teu neprimido furor rebentará depois com mais 
força. 

La. Priz O vil seductor cairá a meus pés 
aos golpes da minha espada, e comella, im- 
pia mulher, trespassar-te-hei o coração, “Fi- 
ranna, eu só respirava por ja c tu cruelmente 
me raias, 

(Vouban obriga La Prie air para q o fundo da 
sscena.) 


Coro, 


Ext. 
AN. 


Eur. 
AN. 


SCENA TI. e, 
Anna, Ecisa E Coro, 


Godi, esulta, mai piu grande 
D' una donna fu la gloria, 
Sembri un sol che 1 rai dispande, 
Sembri un duce di vittoria, - 
Del sovrano hai giá la fede, 
Chiedi e avrai, ch" éi tel promise; 
Or ti calma, alle tue membra 
Dona akfin riposo e pace :: 
Del trionfo ti rimembra 
Che riporti in ogni cor. 
Del vostro oprar cortese 
Grazie vi rendo,. Ab! voglia il Cid 
À | che il rege. 
A” voti miei pietosamente arrida 
<)r queste mura abbandonar vi piaccia 
Ite al riposo. 
(H Coro parte. Anna siede, ed 
Elisa gli toglie gli ornamenti.) 
Ebben! chjedesti?... 
Tutto 
E nulla io chiesi. Palesar non voli 
L” arçano in quel momento; 
Ma che una grazia dimandar volea 
Al rege esposi,e mi tremó | accento, 
Egli, cortese, la sua fé mi diede, 
Che dimani il riveggaa me concede. 
Or puoi sperare.... 
Ah! s, che 1º innocenza 
Difenda il Cielo: la calunnia orrenda 
Ho di smentir fidanza. 
Ora mi lascia, Elisa, 
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' SCENA II. 


Awna, ELisa, E Coro, 


Cau Exolta jamais houve mulher que se 
cobrisse de tanta gloria: pareces um sol que 
Jança raios, pareces um geneial que conduz 
á victoria; o soberano prometeo-te conceder 
qualquer graça que lhe pedires; pede e alcan- 
garás tudo. A gora deves descançar, porem lem- 
bra-te durante o somno que reinas em todos 
os corações. 2 

An. Eu sou grata ás vossas cortezias, Ah! 
praza a Deus que o rei ouça benigoamente a: 
minha supplica: Agora deixai-me. 

(O coro sãe, Anna senta se e E iniçto lhe tira os 
enfeites) 

Er. Então!... pediste?... 


An. “Tudo e nada pedi. Eu não quiz na-. 


quelle instante descobrir o arcano; porem mas 
nifestei ao rei que cu lhe pediria uma graça, 
e elle me deo com muita affabilidade a sua 
ep ; é conceleo-me de fallar-lhe amanhã, 
Err. Agora podes esperar... 
An. Ab! sim, que o Céo defenda a inno- 
cencia; tenho plena confiança de desmentir a 
horrivel calúmbia,.. agora deixa-me 


t / : e 


J 


% 


Aúna, costanzaf 
(entra. Ja 
Speme, timor, desio,: ? 
Dubbio or soave, Or Íero 
Del misero miocor cs, 
Preso han | impero 
Ora domando e anelo | 
Quello che un di sprezzai s 
Ahi! qual funesto velo ' 
Micovre i rai! 


- 


SCEN A HI. 


AzBoix, ANN 1 Vogban é Da BR (traves. 


ALB, 
AN: 


ÂÁLB, 


tito.) in pane 


Perdona, ab ! si, perdona s 
Se penetrar LinçÃ Osal. « «+ 
Cielo! deh! mº abbandona ; - 
Pietã di me non hai?.., 
Pieta ! che dici! io sento | 
Per te possente affetto ; 
Ardo, nê puô |” accento 
Dirti qual famma ho in pettos. 
Immenso amor m” Bececa;, 


' Vivo di duol la vita; 


Ân. 
Vou. 


Se la tua man non teca. 
A tanto duolo aita, 
Con questo acciar che vedi 
Trahggero quel cor 
Al cui dolor non cedi, 
Che ardi per ted” amor! 
Oh Ciel! ti ferma,.. ascolta, 
(in disparte a La Prie.) 
Udisti? | 
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ELr. Anna, constancia! (relira-se.). | 
An; Minha alma fluctua entre o desejo, o 

temor, e a esperança ! Desejo agora oque um. 

dia dgáprerei lo Ah! que vêo funesto cobre 
meus olhos! € 


vê SCENA HI 


Arsoix, Anna, VOUBaN, E “a Priz, (dis. 

fargado) à partê, 

Are. Perdoa,'ah: sim perdoa se me atre- 
Yi a peuetrar aqui. 

As. Ceus!... ah! deixa-me... não tens pies. 
dade de mim?... 

Ars. Piedade! que dizes ! devo ter piedak 
de de ti eu que sou victima de uma pru 
tão violenta, que é impossivel exprimila ! O 
meu amor é immenso... elle cega o meu en- 
tendimento... Se não alliviares minha dôr;, 
eu trespasiarej este peito cujo unico crime é 
de arder d'amores por ti! 

An. Ceus!.. snspende... escuta... 

Vou. (á parte a Le Pric) ouvisteé 


- 
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La Prig. (a Vouhan.) Sis mi lascia. 
(Vouban entra.) | 


Av. Masi Y estrema volta. .. 
| (Non reggo a tanta ambascia !). 
Uau due. 
ALB. * Prosegui... 
ÂNo | “Anch* IO. o: 
ALB. M” amasti... 
Ane Or piu... 
ALB. us, “Finisci 
An. Nol debbo,.. 
ALB E il vietaf... 0 
An. “Iddiol 
ALB. No, non é vero... e ardiscr 
Negarmi amore?. 
AM Ab! sorgis 
| Pietã del mio spavento! 
ALB: Se la tua man non porgl 
| Cado a” tuoi piedi spento. 
“An. Fermati... io vo...: | 
La Price. (mostrandasi ) A morirt * 
Morte a entrambi apprestero. 
ALB. - Qual baldanza ! | 
An. Da — (Ei stesso 1) 
ÀLB. Intendo ! e 
Un rival...! 
La Price. : To sono!. 
An, (interrompendo. 3 Ah go as 


Taci, taci, non ti offendo... 
Sent... (ad Alboix ). 


ÁLB. Iograta!..s 
AN. (a La Prie.) Quit... 
La Prie. | Spergiura! 


Anco il Cielo & inorridito 
Sei | ocbbrobrio dei viventi 
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a Prim. (a Vouban) Sim; deixa-me. 
(Vouban entra) 

- An. Ah! seja aultima vez... (Eu não pos 
so resistir a tanta afflição!) Um: dia... 

Aíts. Prosegue... 

Ax. Tambem eu... 

ALB. Me amaste... 

An. Ágora... . 

ALB, Acaba. 

An. Jã não devo... 

ALB. E quem o prohibe?.., 

An. Deus! | | 

Ars. Não, não é verdade... és tu que não 
queres amar-me. 

An. Ah! tem piedade do meuterror!. 

ALE. Se não me promettes a tua mão cu 
caio morto aos teus pés. 

“An. Suspende, eu vou... 

La Pris. (apresentando-se) Morrer! Eu pre- 
paro a morte a ambos. 

ALR. Que ousadia !... 

Aw. (Elle mesmo!) 

AB. Entendo!... um rival. 

La Pris. Eu sou! 

Aw. (interrompendo-o) Ah! não.. cala-te.. 
eu não te offendi... ouve... (à Alboix) 

Ats. Ingrata! 

An. Ouve! 

La Priz. Perjura! Atê o Céo ficou horro- 
Tizado; és o opprobio dos viventes! Defende- 


Snuda il brando. (“ad Alboix sguair 
7 nando la spada. 
ALB. Un tale invito 
Far ripetere non soglio | 
(fa. lo: stesso,) 
ALB. A “Li Price. Vieni all armi! 


An. (con ispavento.) Ah. fermate!, 

La Prir. Fuggi.... 

An. Duca! 

La Pre. Vanne, il voglio, 

An, Sola me, me sol svenate. 
SCENA IV. 


Enrico, Ecisa, VouraN, CAVALIERI, Dari 
| GELLE ; Soldati, e detti. 


Exr. Conte! " 
An. -. Oh Ciel! 

La Price: — Che chiedi? 
Ena. 11 ferro 
| A me porgi, il vuole il re! 
ALB, Vivo il conte! 

An. +Epgli é perduto!) - 


La o la spada ad Enrico). 
Or la morte tu m” appresti ! 
- (ad Anna.) 
Tourrr, Abi! cheil fulmine temuto 
Piu feral su noi piombo! 
Amo Uno sguardo a me concedi, : 
(a La Rrig) 
Mira il duol che strazia il core, 
Questo pianto che tu vedi 
Ti favelli in mio favore 
Oltraggiasti 1º onor mio, 
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te (a Alvoi dino hadido a espada), | 
Ars. Eu nunca costumo fazer repetir iacs 
convites. 
(faz o ri 
Ars. La Prize. Á's armas! 
Ax. (assustada) Ah!... suspendei !... 
La Prir. Foge. 
An. Duquel... 
La Prie Vai-te, o ordeno, 
An. Ah! maálai-me a mim sô, 


SCENA IV. 


HenniQuE, ELisa, Vousar, CavaLLEIROS, 
Damas, SoLpaDdos, E Dicros. 


Hex. Conde! j 

An. Ceus!.., 

La Prir. Que mertendes E 

Hes. A lua espada, por. ordem d'ElRei! 

Ars. O conde está vivo! 

An. (Está perdido!) 

La Prre (dando a espada a Henrique.) À go- 
ra tu me preparas a morte! (a Anna) 

Topos Ah ! a desgraça que temiamos ainda 
se fez mais tremenda! 

An. (a La Prie) Ah! concede-me um olhar 
teu !... repara na acerba dor que dilacera o 
meu peito!... ah! que te falle em meu favor 
o pranto que me vês derramar ! Tu ulirajaste 
a minha honra, agora aó peço morrer à teus 


“ 


Ea 


Jó 
“Al tuo pie morir desios' 2a 
Tronca, ah! tronca questa vita 
Che la vita é infausta a me! 
La Pere. Quale orribile procella ! 
Gra s” ammanta la mia stella! 
“Ma la vita: che mai vele? .... 
Sol puô mórte canellare 
Tanto eccesso e Lanto orror. 
(a Anna.) Ah! per te pieta non nº e, 
Denna rea, ingrato cor! 
AN, ( Di salvare il mio consorte, 
Una speme alimentava, 
Ora é giã fra le ritorte,: 
"+ "Qdio eterno à me giúraval.. 
“Gia macchiato P onor mio, 
Sol morir, morir desio; 
Questa vita a che mi resta, 
- Se pia tutto é infausto a me?) 
ALB, Ah! la fama alla mesta rendete 
o - Non ê& read” un pensier, non et rea ! 
Al dolente mio core credete | 
Che d'amor sempre invan le chieden 
Sol quest" alma, quest” alma squar- 
ciate 
Che si accese di tanta beltá, 
Mº uccidete, la vita detesto, 
Or che un rággio dispeme non vº ha. 


| Vavusan, Aporro, ENRICO E Ca san 


Alla morte ti appresta, alla morte, 
Dilaniato da mille tormenti, 
Piu tremenda tu fai la sua sorte, 
“Empia donna, coi perfidi accenti, 


Má del Cielo la folgor gia piomba 
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pes; pois que a vida é um peso insupporta- 

t para mim. 

La Pere Oh que horrivel tormento é este! 
A minha estrella Sn ReRo: se! Agora a vida 
é um grave péso para mim ! Só a “morte pode 

apagar taes excessos, taes horrores! (a À nna) 
Impia mulher, coração ingrato, ER ti não 
ha piedade! 

Aw. Eu nutria a esperança desalvar omeu 
consorte... Epa já está algemado , e Jura-me 
odio eterno 1... A minha honra já está man-. 
chada, só-me resta morçer-! 

“Ars. Ah! resarci fa fama à misera, ella 
nem d'um só pensamento é culpada! Dai cre. 
dito ao meu magoado coração, que sempre em 
vão lhe pedio amor +... Ah! despedagai sómenes 
te a minha aima “cujo crime foi enamorarse 
de tão peregrina belleza! Matai me, pois ten- 
do perdido toda à esperança, detesto a vida! 


Vousan, Aporro, HenriquE E CAVALLEIROS. 

Prepara-te para morrer entre mil tormentos, 
(a La Prie) Impia mulher, com tuas perfidas 
palavras mais agravas a sua cruel sorte! Po- 
rem o Céo já solta o raio sobre a tua cabeça; 


38 
ab Maledetta sarai nella tomba 
Del sepolcro anche il sasso funesto 


Divenirti, o spergiura, dovrã | 
Erisa E DamicELLE, 


Infelice! s' appressa alla morte, 
Piu crudele si fa la sua sorte, 
Ella fida spregiata consorte 
Spande invano quel pianto d' amor. 
Del sepolcro anche il sasso tremendo 
Piu funesto per lei diverrã !. 
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tu descerás 29 tumulo amaldiçoada ; mulher! 

perjura, até acampa sepulcral te será funesta! 
ed 


Era E Dayas. 


“Infeliz! à tua sorte se faz cada vez maia 
funesta, prepara-te para morrer! Em vão a 
fiel e desprezada consorte derrama uma torren- 
te de lagrimas! Ah! até a campa sepulcral lhe 
será, funesta ! 


ATO TERZO. 


SCENA 1. 


PS, 
Pee, 


Carcere rischiarato da una lampada, 
Ju Pagto: a | 


E discender dovea 

Dalla grandezza in modo tal La Prie! 
Del Franco sire ambasciador, accolto 
In Torino con laudi, una calunnia | 
Al signor mio RE oggi mº ha reso ! 
Che mi s* incolpa ? che violato m” abbia 
Lºincarco, e disvclato allo straniero 
Del sovrano i segreti ! 

É non fulmini, o Ciel, tanta perfidia? 
Ed Anna!.. Lºamor suio mi fea beato, 
Ed ella mi tradia!... Chi giunge! 
HH mio rivale!,.. À che!... 


CENA II: 
ÁzBOIX E DETTO. 
ÀÁLE. Le tue catene 
A tranger vengo.:.alla consorte corri, 


1º ama qual sempre U adorava. . « mai 
À? detti miei die” ascolto, 


La Pair. E ardisci ancora 
| Qui tu insultarmi! Ah! seilmio fhanco 
Inerme 


Ora non fosse.... 
ÁLB. Conte, 


+ 


ACTO TEBGEIRO 
SCENA.I. 


Garcere, a lumiado pela luz fraca de uma 
lampada. 


La Pri. 


À que ponto desci eu da minha grandeza! 
Embaixador em Turim, onde gozava de cre- 
dito e esplendor; uma horrivel calumnia pela 
qual fui acusado de revelar os segredos do meu 
rei, me precepitou neste misero estado! E o 
Cêo-não tem raios para fulminar tamanha per- 
fidia? E Anna!... ellame traia!... ella en- 
venenava a unica consolação que me restava * 
Quem chega !... omeu rival! |. ++ que perten” 
derá de mim. 


SCENA II. 
Arsoix, E Dicro. 


Ars. Eu venho quebrar os teus grilhões... 
corre à tua consorte, que te ama como sem» 
pre.o fez... ella nunca deo ouvido ásmiuhas. 
palavras. 

La Prrz E te atreves a insultar-me neste 
logar! Ah! se eu nãoestivesse agora inerme!.., 

ALB. (Conde, em vão lesgustas: eu tejul 


Envan ti adirt:io spento ti sapeas 
Quando le chiesi amore. e 
La Prize. Piu | ira in sen mi desti.... 
ÁLB. Al mio consiglio . 
Attienti chê appressare alcun gia sento 
La Prrr. Consiglio di nemico é tradimento, 
ALBo Di colei che rea credesli 
— Puro & il cor, sincera é "alma, 
Tu puoi darle quella calma 
Che la misera perde. 
À te, cinto da” mie vesti, 
Saran gli usci spalancati, 
Di quei ceppi immeritati 
| Voglio avvincermi per te. 
La Brig. To fuggir! comprar la vita | 
Dalla man dº un seduttore ! 
Riedi a lei che del mio core 
Un di l arbitra si fe. 
Dille sol, che ad altri unita,. 
Non calpesti il cener mio; 
Fian sepolti nel? obbho, 
Lº onta, ilduolo insiem con me ! 
AzB. Prendi (dando a La Prieilsuo tabarro.) 
La Prie, deh! salvati. 


La Pair. Sprezzo i tuoi doni, O stolio, 
ALB. Tornar potresti libero, 
Se tardi tutto é sciolto. 

a 2 Un Nume infonde all”. anima 


Senno, coraggio, ardir ! 


La Price. Fsci, 


ALB. Resto. é 
La Price. Va. 

Esci, malvagio, involati. 
ÁLB. Almen di pace un segno,.. 


La Perg. JTlcor vorrei disvellerti 
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guei morto quando lhe pedi amor, 
“La Prrz Ainda mais excitas a minha ira... 

Azs. “Toma o meu conselho, póis já sin- 
to passos. 

“Ea Par Q conselho de um inimigo é uma 
“lraição. 

AiB. O coração dagnella que julgaste cul. 
pada é puro e innocente, e tu deves restituir» 
lhe o socego que ella perdeo. Tu podes salvar: 
le com os meus vestidos, eu quero cingir teus 
ferros não merecidos. 

La Priz Eu fugir! eu comprar a minha vi- 
da da mão de um seductor ! torpa ao pé d'a- 
quella que um dia foi arbitrado meu coração; 
dize-lhe somente, que unindo se a outro, não 

calque aos pés as minhas cinzas,e que a mi- 
nha magoa e a minha vergonha fiquem sepul- 
tadas comigo no esquecimento ! 

ALB. Toma (dando a La Prie a sua capa.) 
palva-te. ' 

La Prir. Insensato! não sabes que eu des- 
prezo as tuas dadivas * 

Ars. Se tardas já não podes livrar-te. 

a2 Ha um Deos, que infunde no peito 
“Juizo, valor, e ousadia ! 

La Prir Sãe d'aqui. 

Ars. Eu fico. 

La Prig. Vai-te, malvado, foge ai minha 
presença. 

ALp. -Ào menos dá-me um signal de paz.. 

La Prig. Eu quizera arrancar-te o coração, 


sa 
ALB, “Sei di pietade indegno. 


a 2 
Ti lascio . do aa 
Mi lascia 12 preda al piangere 
Sul orlo gor tomba : | 
Dal Ciel, da Dio, dagli uomink,. 
Va inoledaiio figo bora 
E la bestemmia orribile 
— Nel core giã rimbomba;. 
Scenda dal Cielo un fulmine - 
Ministro al mio furor 
(Alboix parte. La Prie si gitta a sedere. ) 
La Priz, Ah!-che morrir degg* io tradito, offe- 


801... 
Chi del rege nffrontas Pira pen 
Potria per me!... Vouban ! + for- 


se A. e Ah! nel core 
Morta & la speme omai... Ciel! da 
Tragore! 


SCENA TIL. 


Cavalli: :* Un di essi recando un foglio., 
detto, 


Cora. | Tutto oppresso di polvere il crine 
Di Torino un messaggio é venuto, 
Ei sprezzando gh ardorie le brine * 
Dº un destrier sugli arcioni voló; 
Rinfrancando il sentiero perduto, - 
L" orme tue da per tutto segnava; 
Questo foglio veloce recava 
Che tua donna a lui mesta affido. 
La Priz. Che mai chiede, quell” empia che 
chiede, 


| ES 15 
Arg. Éºs indigno de piedade. - 
+ ; a? 
Pa entregue ao pranto, á beira do 
E nasiero amaldiçoado dos homens e de Deus! 
E para corroborar a blasfemia horrivel, invoco 
o Céo que lance um raio sobre a tua cabeça! 
(Alboix sae, La Prie vai sentar-se) 

La Prig Assim devo eu morrer traido, ultra- 
jado ! + Mas quem gds arrostar a Ira pos 
derosa do rei por mini !... Vouban 1... talvez... 
Ah! no meu peito já morreo a a esperança”! Mas 
que rumor é este! 


, SCENA IJIL. 
“Cavalleiros, um delles trazendo uma carta, 
e dicto. 


- Coro Veio um mensageiro de Turim todo 
coberto de pô o qual veio correndo a brida solta 
atraz de ti; elle é portador desta carta que lua 
mulher le escreveo. 

La Prir Que pertenderá esta impia, des- 
prezadora da honra e da Adelidade! Eu não de- 


Sprezzatrice d” onore e di fede? 
Ch” io non miri suecifre un” insidia 
| | En quel foglio la infame celo.. 

Coro. No,YU inganni, di Francia spedito 
| A 1e venne in Torino quel messoy 
> A Fardi giunse, tu nº eri partito , 
Piu veloce, la via ricaicô. | 
Senza lena, dal'tremito oppresso 
Giunse ; vide, non visto, Torino 5 
Sul corsier divorando il cammino 
Di bel nuovo in: Parigi resto. 
La Pass, (prendendo il foglio.). 
Qual mistero ! (legge.) che apprendo! ; 
pis mia morte 
Divulgava la saggia consorte ; 
Per sottrarmi al fatale periglio , 
- Farmi cauto in tal modo pensôd. 
Ah! correte., perdono implorate , 
Ch'!iola vegga, deh? a mela recate.' 
Coro, Presto andiamo. .. di giubilo un raggio 
In un giorno d' orrori na (via il 
| Coro.) 


SCENA IV. 
La Prir, por Vouzan, 


La Peiz, Fia ver! ella innocente!... ed io la 
perdo! 
Cielo! deh! a tel” afido. 
Vov. (apré un sotierraneo, ed esce guardind 
go con una fiaccola. ) 
La Prie!... (sommesso.) 
La Prize. Qual voce! Ohimê! Vouban! 
Vou. | Taci, salvartiio venni, quelcammino, 
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vo ler é essa cartá, ella encerra alguna insidia, 
— Coro Não, estás enganado, o mensageiro 
| te foi enviado de França a Turim; elle che- 
gou tarde, e logo que soube da tua partida, 
regressou para Pariz.. | 

La Priz (tomando a carta) Que misterio é 
este! (lê) Que vejo! minha virtuosa mulher 
divulgou a minha morte para salvar-me do fa- 
tal perigo, e expedio um expresso para que me 
acautelasse! — Ah! correi, implorai perdão por 
mim, conduzia aqui. 

Coro Vamos, brilhou alfim um raio deale- 
gtia n'um dia de tantos horrores. - 

(O coro vai-se.) 


SCENA IV. 
Li Prie, depois VouBan. 


“La Prrr Ella está innocente, e a perco !.. 
Meu Deus, eu t'á conho !... 
Vou. (Sae cautamente de um subterranco 
com um archote acceso na mão) 
La Prir (em voz baixa) Que voz!... Aht.. 
Vouban!... tu mesmo!... 
Vou. Cala-te, eu vim salvar te, nós fugi 
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Noto a me solo, ei condurra sicuii - 
Di quest” albergo lungi | 

La Pria. Non m'” inganno la speme... 


Vou. | | ândiam, fa cuore. 
ua (Giã la trama é scoverta !) 

La Prie. Ah! sai che d” Anna 
Lº alma é innocente! 

Vou. | Eº ver: Alboix, perduta | 


Ogni altra speme omai, 
Al viver suo die” Gn. 


EA PR Che di tu mai! 

Vou. Partiamo. 
-- (La mia vendetta or compio !) 

La Prie. In te confido! 


(La Prie scende prima, poi Vouban il qua- 
le vorrebbe chiuderne 1º ingresso, ma 
trovandovi resistenza, lo lascia aperto 
sentendo venir gente.) 


SUENA Vem alia 
Anna precipitosa, indi Coro di Cavalieri. 


Sposo, conte, u sei m'addita, 
Ch'io disciolga i ceppi tuoi, 
La calunnia é giã smentita, 
Tornar libero tu puoi ! 

Non rispondi!... stelle!.., un'antro!.., 
Ah! che il sangue di giá sento 
Arrestarsi in Ogni vena, 

Un fatal presentimento 
Piomba in sen... mi reggo appena.. 
Circondata é Palma mia 
Da fatal, tremendo orror! 
Coro Contessa, vieni, ia giubilo 
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remos por esse caminho que eu só conheço. 
La Perg O meu coração não se illudio! 
Vou. Vamos, anima-te (já a trama está 
descoberta !) 
La Prir Ah! sabe que Anna é innhocênte, 
Vou. E' verdade, e Alboix, tendo perdido 
todas as esperanças, matou-se. 
La Prir Que dizes tu! 
Vov. Vamos (Agora vou cumprir minha 
vingança y 
La Prig Eu confio em ti! 
(La Prie descejprimeiro, depois Vouban, o qual 
quer feebar a porta, mas achando resisten- 
cia e sentindo passos, a deixa ficar aberta.) 


SCENA YV. 


Anna apressada , depois Coro DE CAvVALLEIROS. 

Esposo ; Conde , onde estás, eu quero sol. 
tar as tuas cadeas, a calumnia foi] Já desmasca- 
rada, já estás livre! Não respondes!... Ceus!.. 
um antro !... Ah! eu já sinto gelar-me o san- 
gue nas veias !... um fatal presentimento me 


enche de terror ! | 
Coro Vem, condessa, vem trazer em tri- 
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Reca il fedel conorte, 
Ben tu lo festi libero 
Dal nero vel di morte, 
Andiam; ma perche pala 
Tl conte addita ov e? 

Ax. Tonel rinvenni, un fremito 
Desta quell “antro in me! 

Coro  Entriam. 

Vou. “La salma gelida 
Del conte é lã prostrata, 
Anna, del tuo dispregio 

* Quest'alma & vendicata, 

Or m'uccidete, immergere 
Potete il brando in me ! 


Enrico E Coro D' Uomint. 


Merta la scure il perfido, 
I1 palco al traditor ! 
An. Ciel tiranno, mi disserra, 
Muta omai, per me la tomba, 
Ogni ben che aveva in terra 
Gia m”ha tolto il tuo furor. 
Una voce in cor rimbomba 
Che m'incolpa un tanta error! 
S'apron giaã le inferne bolgie 
S'alza un” ombra disperata, 
Stringe un ferro e mi rivolge 
Uno sguardo di terror! 
La mia destra insanguinata 
Col pugnal mi passa il cor 
Coro Vieni, andiam, restar non dei 
Dove alberga orrore e morte. 
Deh! fa cor, tu rea non sei, 
Ma bersaglio d'un livor! 
(Anna cude svenuta e cala la tenda) 
FINE, 
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“umpho o teu esposo innocente vamos, mas por 
que tremesf.., onde está elle? 

An. Eu nãoo achei, aquelle antro pavo- 
roso me faz estremecer ! 

Coro Entreinos. 

Vov. Lá está o frio cadaver db conde. An- 
na, eu estou plenamente vingado do teu des- 
prezo: agora podeis matar-ine, ) 


Henrique E Coro DE Homens. . 


O perfido, o traidor merece o patibulo! 

An. Cêo tiranno, abre agora o meu tu- 
mulo, já o teu faror me roubou tudo quanto 
eu estimava na terra! — Mas uma voz 'secreta 
accusa-me culpada de tanto horror! Vejo oin- 
ferno aberto diante de mim, sãe delle uma 
sombra irada... olha ferozmente para mim,., 
tem a dextra armada de um punhal ensan- 
guentado, e o cerava no meu coração. 

Coro “Vamos » não deves nem mais um ins. 
tante demorar-te neste lugar dê horror e mor- 
te! Ah! cobra alento, e recorda-te que és uma 
Innocente victima do mais perfdo rancor! 

(Anna desmaia, e cáe o panno.) 
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